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O robô do INSS e o prejuízo silencioso: por que planejar a
aposentadoria é melhor do que apenas pedir

	 Por que milhares 
de trabalhadores brasilei-
ros estão recebendo be-
nefícios menores do que 
deveriam e como a falta 
de análise humana do go-
verno pode impactar o seu 
bolso para o resto da vida.
	 A busca pela apo-
sentadoria é um dos mo-
mentos mais aguardados 
na vida de qualquer traba-
lhador. No entanto, o que 
deveria ser um período de 
tranquilidade tem se tor-
nado fonte de dor de ca-
beça e prejuízo financeiro 
para milhares de brasilei-
ros. O motivo? A confiança 
cega no sistema automáti-
co do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS).
	 Nos últimos anos, 
com a modernização e a 
digitalização dos serviços 
públicos, o INSS passou 
a utilizar um sistema au-
tomatizado para analisar 
e conceder benefícios. Na 
prática, o robô do governo 
cruza os dados do Cadas-
tro Nacional de Informa-
ções Sociais (CNIS) e emi-
te a resposta em poucos 
segundos.
	 Embora a agilida-
de pareça uma vantagem, 
a automação esconde uma 
armadilha perigosa: o sis-
tema não conhece a histó-
ria do trabalhador, apenas 
os dados frios contidos no 
banco de dados.
	 A matemática do 

cálculo e o risco do erro 
permanente
	 Desde a Reforma 
da Previdência, o cálculo 
da aposentadoria é feito 
com base na média de to-
das as contribuições reali-
zadas pelo trabalhador ao 
longo da vida profissional. 
Essa média define o valor 
inicial e mensal do benefí-
cio.
	 O grande proble-
ma é que, se o sistema do 
INSS calcular essa mé-
dia com base em dados 
incompletos ou errados, 
o valor da aposentadoria 
será fixado abaixo do que o 
aposentado teria direito. E 
o pior: por se tratar de um 
benefício vitalício, o prejuí-
zo financeiro acompanhará 
o aposentado pelo resto da 
sua vida.
	 O que o sistema 
automático do INSS não 
consegue enxergar
	 O banco de dados 
do governo muitas vezes 
possui falhas. Vínculos 
empregatícios antigos, pe-
ríodos sem data de saída 
registrada pela empresa 
ou salários de contribuição 
não lançados são situa-
ções comuns que o siste-
ma simplesmente descon-
sidera na hora de fazer a 
conta.
	 Além disso, exis-
tem diversos períodos de 
trabalho que exigem com-
provação documental e 
análise humana, os quais 
a plataforma automática 
do INSS ignora por padrão. 
Entre os casos mais co-
muns, destacam-se:
	 uTrabalho Rural 
na infância e juventude: O 
tempo trabalhado na roça 
em regime de economia 
familiar, antes de ir para a 
cidade, pode ser somado 
ao tempo total de contri-

buição, antecipando o di-
reito à aposentadoria ou 
aumentando a sua porcen-
tagem.
	 uServiço Mili-
tar obrigatório: O período 
prestado às Forças Arma-
das conta como tempo 
de contribuição, mas ra-
ramente consta de forma 
automática no sistema do 
INSS.
	 uAtividades in-
salubres ou perigosas 
(Tempo Especial): Quem 
trabalhou exposto a agen-
tes nocivos à saúde (como 
ruído elevado, produtos 
químicos, calor excessivo) 
ou ao perigo (como eletri-
cistas e vigilantes) tem di-
reito a converter esse pe-
ríodo especial em tempo 
comum, obtendo um ga-
nho significativo no cálculo 
final.
	 uAções Traba-
lhistas reconhecidas: 
Vitórias na Justiça do Tra-
balho que reconheceram 
vínculos empregatícios, di-
ferenças salariais ou horas 
extras só entram no cálcu-
lo previdenciário se forem 
devidamente averbadas 
perante o INSS.
	 Ganhar mais 
descartando contribui-
ções ruins
	 Outra ferramenta 
poderosa trazida pela le-
gislação e que o sistema 
automático costuma apli-
car de forma genérica é a 
chamada Regra do Descar-
te.
	 A lei permite que 
o trabalhador exclua do 
cálculo da aposentadoria 
os salários de contribuição 
muito baixos acumulados 
no passado — desde que 
mantenha o tempo mínimo 
exigido para concessão do 
benefício. Ao "jogar fora" 
as contribuições de menor 

valor, a média salarial do 
trabalhador sobe, e o valor 
final do benefício aumenta 
significativamente.
	 No entanto, o 
robô do INSS nem sempre 
faz a simulação das exclu-
sões mais vantajosas para 
o cidadão, resultando em 
um benefício inferior ao 
potencial real daquela vida 
contributiva.
	 A importância de 
planejar antes de dar en-
trada
	 Diante desse ce-
nário, a orientação técnica 
de especialistas é clara: o 
segurado não deve espe-
rar a hora de se aposentar 
para começar a organizar 
a sua documentação. O 
caminho mais seguro para 
evitar perdas financeiras é 
a realização de um Plane-
jamento Previdenciário.
	 O planejamento 
consiste em um estudo 
minucioso de toda a vida 
laboral do trabalhador. Ele 
identifica os problemas no 
histórico de contribuições, 
calcula os cenários mais 
vantajosos entre as regras 
de transição existentes, 
orienta sobre a busca de 
documentos faltantes e 
projeta exatamente qual 
será o valor do benefício e 
a melhor data para enca-
minhar o pedido.
	 Fazer o pedido de 
aposentadoria de forma 
impulsiva, apenas aper-
tando um botão no aplica-
tivo "Meu INSS", pode cus-
tar caro. Na dúvida sobre 
os seus direitos e sobre o 
histórico das suas contri-
buições, a recomendação 
é buscar a orientação de 
um advogado especialista 
de sua confiança antes de 
formalizar qualquer reque-
rimento perante a Previ-
dência Social.

	 O cálculo dentário 
é a doença mais comum da 
cavidade oral em cães e 
gatos. Inicia-se na forma 
de uma fina camada (placa 
bacteriana) que, quando 
mineralizada, transforma-
-se em tártaro por acúmu-
lo de minerais oriundos da 
saliva.
	 O mau hálito e a 
perda dos dentes são os 
sintomas mais aparentes. 
Também são observados 
outros sinais, tais como: 
gengivite, hemorragia 
gengival, perda óssea, re-
tração gengival e fístulas 
oronasais. As infecções 
geradas na gengiva – local 
repleto de vasos sanguí-
neos – acabam sendo le-
vadas por meio do sangue 
para outros órgãos, que 
por consequência afetam o 
sistema nervoso (meningi-
te), o coração (endocardi-
te), as articulações (artrite) 
e os pulmões (bronquite, 
fibrose pulmonar).
	 O tratamento é 
realizado através de raspa-
gem da superfície do dente 
com instrumentos manu-
ais e auxílio de ultrassom 
dentário. Posteriormente, 
é feito polimento para dei-
xar a superfície do dente 
lisa, o que acaba remo-
vendo a placa bacteriana 

remanescente. Este proce-
dimento deve feito por um 
médico veterinário, sendo 
que o animal deve ser sub-
metido à anestesia geral.
	 Já existe no mer-
cado pet, produtos que 
ajudam a prevenir e evitar o 
acúmulo de placa bacteria-
na e seu depósito na forma 
de tártaro. Esses produtos 
são vendidos na forma de 
pasta ou gel, e devem ser 
aplicados diariamente nos 
dentes. Não é recomen-
dado o uso de pastas de 
dentes de uso humano, por 
conta do alto teor de flúor. 
Esta substância pode cau-
sar intoxicação aguda, haja 
vista que o animal ingere o 
creme dental e não o elimi-
na com água após a esco-
vação.
	 A melhor forma 
de prevenção do tártaro 
é a escovação diária dos 
dentes, procedimento este 
que deve ser iniciado nos 
primeiros meses de vida do 
animal. Outro meio prático 
de auxiliar, é o fornecimen-
to de ossinhos artificiais, 
biscoitos, e até mesmo ra-
ções especiais que ajudam 
a evitar o acúmulo de placa 
bacteriana.
	 Pelo menos uma 
vez ao ano o cão ou gato 
deve ser submetido à ava-
liação do médico veteriná-
rio, cujo profissional indica-
rá qual é o tratamento mais 
indicado.
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Ofertas Válidas de
24/08/2026 a 30/08/2026

Frango a
Passarinho
Lar 700g Un7 , 

99

Lasanha Aurora 600g

Un12 , 
99

Arroz Parbo
Kiarroz 5Kg Un11 , 

99
Limite 6un por CPF*

Cerveja
Budweiser
350mL 3 , 

89
Un

Limite 48un por CPF*

R$46,68

Lava Roupas Girando Sol
3L

Un26 , 
99

Refrigerante
Fruki 2L 4 , 

99
Un

Leite em Pó
Integral Aurora
400g 12 , 

99
Un

Sabão em Pó
Girando Sol
4kg 24 , 

99
Un

Salsicha Aurora 3kg

Un29 , 
88

a cada 1kg
fica R$9,96

Shampoo Monange 325mL

Un8 , 
99

Vodka Smirnoff 998mL

Un29 , 
99

Ração Gato Street Cat
1kg

Un10 , 
99

Sabonete Nívea 85g

Un2 , 
99

Sachê Wiskas ou Pedigree
85g/100g

Un2 , 
99

Un
Atum Don Sancho
Ralado 170g 5 , 

99

Un

Suco de Uva Integral
Casa da Serra 1.5L

12 , 
99

Un13 , 
99

Aguardente
Velho Barreiro

910mL

Un
Energético
Baly 2L 10 , 

99
Un

Salgados
Mimassas
500g 16 , 

99

Un
Cereal Alca Foods 2
em 1 com Tigela 500g 13 , 

99

Un
Nata Tirol
300g 9 , 

99

Un
Salgadinho
Karoli 200g 7 , 

99

Un
Achocolatado Tirol
200mL 1 , 

49

Un
Bala Fini
80g 5 , 

99

Café Nescafé
Cremoso Dolca 150g

18 , 
99

Un

Un
Doce de Leite
Terra Viva 350g 7 , 

99

Un
Requeijão
Aurora 400g 12 , 

99
Un

Limpador
Perfumado
Veja 2L 12 , 

99

Un
Areia Michi
1.8kg 10 , 

99

14 , 
99

Un
Amaciante
Girando Sol
Concentrado
1L
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PUBLICIDADE? Anuncie em um jornal de GRANDE CIRCULAÇÃO. Entre em contato conosco: (49) 98828.2224

RCN 902 | rcnonline.com.br

A RCN é veiculada semanalmente em 40 jornais de Santa Catarina e vista por mais de 600 mil pessoas

HÉLIO DAGNONI É RECONDUZIDO
À PRESIDÊNCIA DA FECOMÉRCIO-SC

alanço da gestão 
2022–2026 destaca 
expansão do patri-B

Reeleito para comandar o Sis-
tema Fecomércio-Sesc-Senac 
de Santa Catarina até 2030, o 
empresário Hélio Dagnoni apre-
sentou, durante a posse da nova 
diretoria, um balanço da gestão 
2022–2026, marcada pela reor-
ganização administrativa, ex-
pansão da estrutura e ampliação 
dos serviços. 

A cerimônia ocorreu na segun-
da-feira (24), em Florianópolis, 
com a presença de autoridades 
e lideranças do setor, entre elas 
o governador Jorginho Mello. 
Dagnoni havia sido reeleito em 
maio, com 50 votos, em chapa 
única.

Em seu pronunciamento, lem-
brou que, ao assumir, em 2022, 
encontrou um número elevado 
de unidades alugadas e a ne-
cessidade de ajustes nas contas. 
Entre as medidas adotadas men-

Fenabrave-SC parti cipa de evento nacional e mantém oti mismo
A Federação Nacional da Dis-

tribuição de Veículos Automoto-
res – Regional de Santa Catarina 
(Fenabrave-SC) participou do 34º 
Congresso & ExpoFenabrave, rea-
lizado de 17 a 19 de agosto, em São 
Paulo. Durante o evento, o dire-
tor geral regional, Alfredo Heinz 
Breitkopf, falou à RCN sobre a 
representação do setor, o cenário 
econômico e a sucessão na enti-
dade.

A Fenabrave-SC reúne conces-
sionárias de diferentes segmentos 
automotores e representa o setor 
no âmbito estadual. São cerca de 
600 concessionárias em Santa 
Catarina, das quais 80% são as-
sociadas à entidade. O segmento 
responde por aproximadamente 
5% da arrecadação de tributos do 
Estado e emprega mais de 23 mil 
trabalhadores diretamente e 65 
mil de forma indireta.

mônio do Sesc e do Senac, 
investimentos superiores a 
R$ 600 milhões e amplia-
ção dos serviços em Santa 
Catarina

cionou a retomada do Planeja-
mento Estratégico e o fortaleci-
mento dos sindicatos fi liados. 

O Programa de Fortalecimen-
to Sindical aprovou 98 projetos 
de 40 sindicatos, com mais de 
R$2,8 milhões investidos. Tam-
bém foram criados o Cartão do 
Empresário, com cerca de 10 mil 
cartões emitidos, e o Sfera, pla-
taforma de inteligência de dados 
com 174 painéis e mais de 120 
pesquisas.

Expansão
O presidente da Fecomércio SC 

revelou que o patrimônio do Sesc 
cresceu 125% no período, com 
mais de R$410 milhões inves-
tidos em infraestrutura, obras, 
equipamentos e modernização. 
Entre as entregas citou a am-
pliação do Sesc Joinville, novas 
unidades em Guabiruba, For-
quilhinha e Gaspar, além da revi-
talização do Sesc Ler Tijucas e da 
ampliação do Sesc Laguna. Tam-
bém comemorou o lançamento da 
pedra fundamental do Complexo 
Turístico do Sesc em Urubici, com 
hotel, centro de eventos e rua co-
berta. “Vamos ajudar a nossa Ser-
ra a ser o maior destino de frio do 
Brasil”, ressaltou.

FENABRAVE SC

FECOMÉRCIO SC

aquisição de nove imóveis. Fo-
ram criados hubs de ensino mé-
dio, gastronomia do mar, saúde 
e tecnologia. Entre agosto de 
2022 e abril de 2026, a institui-
ção realizou 346.512 matrículas, 
sendo 124.276 gratuitas, e ofere-
ceu quase 41 milhões de horas de 
cursos. Também foram fi rmados 
15.426 contratos com 6.807 em-
presas. Atualmente, são 28 uni-
dades educacionais em todas as 
regiões do Estado.

Outro destaque foi a implanta-
ção do restaurante-escola Ori-
gens, na Assembleia Legislativa, 

Posse da nova diretoria foi presti giada por inúmeras 
autoridades e lideranças do setor

que alia atendimento e formação 
profi ssional.

Atuação
Dagnoni também destacou a 

internacionalização da Fecomér-
cio, com participação em missões 
ofi ciais a Portugal, China e Japão, 
no SC Day na Ásia e em agendas 
de logística, turismo e inovação. A 
Federação esteve ainda na Confe-
rência da OIT, em Genebra, e rea-
lizou missões a Portugal e Barce-
lona. Outro marco foi o primeiro 
acordo internacional da entidade, 
com Ruanda, para formação téc-
nica a distância.

Para o novo mandato, Dagno-
ni apontou como prioridades a 
defesa da concorrência leal e da 
isonomia tributária, além da ma-
nutenção dos recursos do Sistema 
S. Nos quatro anos, o Mesa Brasil 
distribuiu 3,3 milhões de quilos de 
alimentos e foram servidas quase 
2,2 milhões de refeições.

O presidente afi rmou que a 
nova gestão seguirá investindo 
em infraestrutura, qualifi cação 
profi ssional, saúde, cultura e 
assistência social, com amplia-
ção dos serviços aos municípios 
e atenção especial às regiões de 
menor IDH.

Números
Dagnoni destacou a força do 

Sistema Sesc Senac listando 
números. Hoje, o Sesc soma 65 
pontos de atendimento, 33 uni-
dades operacionais, 23 escolas, 
34 academias, 16 restaurantes e 
três hotéis. São 381.923 clientes 
ativos. Em 2025, foram mais de 
419 mil inscrições nos serviços 
de educação, saúde, cultura, la-
zer e assistência e 2,4 milhões de 
presenças em eventos.

No Senac, o patrimônio cres-
ceu 196%, com investimentos 
superiores a R$209 milhões e 

Durante o Congresso Fenabrave , o diretor geral regional da Fenabrave-SC, 
Alfredo Breitkopf, falou à RCN sobre o cenário econômico

internacionais, juros elevados, 
inadimplência das famílias e au-
mento da dívida pública, Brei-
tkopf mantém uma perspectiva 
positiva para Santa Catarina.

“Santa Catarina está indo mui-
to bem. Não é só no ramo de auto-
móveis, caminhões e motos, mas 
em todo o comércio. Acho que 
somos realmente um Estado pri-
vilegiado”, avaliou.

A expectativa é de que as vendas 
no Estado se mantenham ou até 
cresçam até o fi nal do ano, tradi-
cionalmente mais aquecido para o 
comércio. “Acredito que as ven-
das não devem cair muito. Minha 
expectativa é manter ou até cres-
cer”, afi rmou.

Sucessão
À frente da Fenabrave-SC desde 

2021, Breitkopf também destacou 
a sucessão na entidade. O próximo 

presidente deverá ser conhecido 
em eleição prevista para novem-
bro, assumindo em janeiro. “Acho 
que é bom diversifi car um pouco. 
A diretoria sempre teve repre-
sentantes do Centro, do Litoral e 
do Norte do Estado. Agora, pela 
primeira vez, poderemos ter um 
presidente da Grande Florianó-
polis”, afi rmou.

Importância do Congresso
O diretor executivo do Sinco-

div-SC e da Fenabrave-SC, Piter 
Santana, ressaltou a importância 
da participação catarinense no 
34º Congresso & ExpoFenabrave, 
considerado o maior encontro do 
setor de distribuição automotiva 
da América Latina. “O Congresso 
Fenabrave é o principal ambiente 
de atualização, networking e dis-
cussão estratégica do nosso se-
tor”, resumiu. 

Segundo Breitkopf, a entidade 
busca ampliar o número de as-
sociados para fortalecer a repre-
sentação do setor nas negociações 
com o poder público. “Quando 
negociamos com o governo ou 
buscamos melhorias para o setor, 

fazemos isso em nome do grupo, 
benefi ciando todos”, afi rmou.

Otimismo em SC
Enquanto a Fenabrave Nacio-

nal projeta um segundo semestre 
desafi ador, diante dos confl itos 
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Candidatos: 
Valdir Cobalchini defende municipalismo, produção e espaço regional

Experiente na política, Cobalchini já exerceu mandato na Alesc e em Brasília.

	 Natural de São 
Lourenço do Oeste, o 
advogado Valdir Cobal-
chini, do MDB, atuou 
em espaços da admi-
nistração pública. Muito 
ligado a agricultura, foi 
deputado estadual por 
três mandatos e ocupou 
secretarias no governo 
de Santa Catarina, entre 
elas Desenvolvimento 
Regional, Infraestrutura 
e Casa Civil. Em 2022, 
elegeu-se deputado fe-
deral e iniciou seu pri-
meiro mandato em Bra-
sília.
	 Com bastante 
experiência, Cobalchini 
mantém uma atuação 
fortemente ligada aos 
municípios, especial-
mente às cidades do in-
terior, e concentra par-
te significativa de sua 
agenda na articulação 
de recursos para pre-
feituras e instituições 
catarinenses.
	 O objetivo do 
candidato é aproximar 
o mandato federal das 
demandas locais e fa-
zer com que a presença 
em Brasília retorne em 
obras, equipamentos e 
investimentos nas cida-
des. Saúde, infraestru-
tura e educação estão 
entre as áreas que apa-

Valdir Cobalchini, candidato à Deputado Estadual

AGRICULTURA 
COMO EIXO
POLÍTICO

“
recem com frequência 
na destinação de recur-
sos.
	 De acordo com 
levantamento do Tribu-
nal de Contas de Santa 
Catarina, com dados 
atualizados até 13 de 
julho de 2026, Cobal-
chini é o parlamentar 
com maior volume de 
emendas impositivas 
efetivamente transferi-
das para municípios e 
instituições do Grande 
Oeste durante o atual 
mandato.
	 Segundo o 
painel do TCE-SC, fo-
ram R$ 75,5 milhões 
destinados à região, o 

*Foto: Divulgação

equivalente a 6,8% dos 
R$ 1,097 bilhão trans-
feridos no período por 
deputados estaduais, 
deputados federais e 
senadores. O levanta-
mento considera Oeste, 
Meio-Oeste e Extre-
mo-Oeste e contabiliza 
os valores efetivamen-
te pagos, sem incluir 
emendas de bancada e 
de comissão.
	 Durante seus 
mandatos, Cobalchini 
demonstrou articulação 
de recursos para as ci-
dades pequenas. Em 
São Miguel do Oeste, por 
exemplo, uma emenda 
de Cobalchini garantiu, 

em 2026, R$ 1 milhão 
para investimentos na 
área da saúde.
	 Santa Catarina 
é um estado formado 
por municípios de di-
ferentes portes e com 
forte presença de asso-
ciações regionais, co-
operativas e entidades 
empresariais, por isso 
ele usa capacidade de 
encaminhar demandas 
locais para as estrutu-
ras estaduais e federais 
para representar tanto 
uma entrega adminis-
trativa quanto um ativo 
político.

	 A ligação com o 
setor produtivo é outro 
elemento presente na 
trajetória de Cobalchi-
ni. Filho de agricultores, 
mantém uma atuação 
próxima ao agronegó-
cio, à agricultura fami-
liar e ao cooperativis-
mo.
	 No discurso 
parlamentar, a defesa 
do produtor rural apare-
ce associada à redução 
da burocracia, à melho-
ria da infraestrutura e 
à criação de condições 
para ampliar a competi-

tividade do setor. A pre-
ocupação com estradas 
e logística, nesse con-
texto, não é dissocia-
da da agenda agrícola: 
para regiões produto-
ras, transporte e escoa-
mento da produção são 
parte direta da equação 
econômica.
	 A experiência 
como secretário esta-
dual de Infraestrutura 
também contribuiu para 
colocar as rodovias en-
tre os temas recorrentes 
de seu mandato. Obras 
e investimentos nas 
BR-282 e BR-470, além 
de outras intervenções 
consideradas estratégi-
cas para Santa Catarina, 
integram essa agenda.

MEIO AMBIENTE
	 Em 2026, Co-
balchini assumiu a pre-
sidência da Comissão 
de Meio Ambiente e De-
senvolvimento Susten-
tável da Câmara dos De-
putados, levando para 
uma área historicamen-
te marcada por disputas 
entre ambientalistas, 
produtores rurais e se-
tores econômicos uma 
trajetória política cons-
truída próxima ao setor 
produtivo.
	 A posição de-

fendida pelo deputado 
é a de conciliar pre-
servação ambiental e 
atividade econômica, 
especialmente em um 
Estado onde agricultu-
ra, agroindústria e coo-
perativismo têm papel 
central na economia.
	 A presidência 
da comissão amplia o 
alcance de uma pau-
ta que já fazia parte de 
seu discurso político. Ao 
mesmo tempo em que 
mantém a defesa da 
produção e do produtor 
rural, Cobalchini passa a 
ocupar uma posição em 
que as discussões so-
bre legislação ambien-
tal, desenvolvimento 
sustentável e atividade 
econômica.
	 Entre o muni-
cipalismo, a infraestru-
tura e a defesa da pro-
dução, o mandato de 
Cobalchini mantém uma 
característica presen-
te desde sua passagem 
pela política estadual: a 
tentativa de aproximar 
a agenda nacional das 
demandas do interior 
catarinense. Em Brasí-
lia, essa estratégia se 
traduz em articulação 
política e recursos; em 
Santa Catarina, uma re-
lação que está presente. 
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Advogado de Campos Novos escreve livro sobre 
a isenção de impostos para pessoas com deficiência – pcd
Leonardo Rafael Fornara Lemos demonstra que a isenção de impostos na compra de veículo automotor fomenta a autonomia à pessoa com deficiência.
O autor, relata ainda no livro, a sua experiência pessoal quando da escolha do tema.

	 O que pode pa-
recer apenas um bene-
fício fiscal, na prática, 
pode representar algo 
muito maior para uma 
pessoa com deficiên-
cia: autonomia, mobili-
dade e a possibilidade 
de exercer plenamente 
o direito de ir e vir. É a 
partir deste olhar que 
o advogado Leonardo 
Rafael Fornara Lemos 
aborda, no livro ‘Direi-
to de Ir e Vir, a isenção 
de impostos na compra 
de veículos para pes-
soas com deficiência e 
sua importância para a 
garantia da dignidade 
humana, um tema que 
une Direito, cidadania e 
inclusão.
	 A obra nasceu 
de uma experiência vi-
vida pelo próprio advo-
gado. Durante a pós-
-graduação em Direito 
Tributário, o advogado 
precisava escolher um 
tema para a monografia, 
relacionando o Direito 
Tributário aos direitos 
fundamentais previstos 
na Constituição Federal. 
Na época, morava com 
os pais e acompanhava 
as conversas da famí-
lia sobre os direitos de 
uma das irmãs, que é 
deficiente.

	 Foi nesse con-
texto que surgiu a ideia. 
“Ouvindo as conversas 
em torno do assunto, e 
por tudo que observei 
durante os anos de con-
vivência com a minha 
irmã, eu tive um insight: 
farei minha monogra-
fia tendo como tema a 
isenção tributária à pes-
soa com deficiência na 
compra de veículo auto-
motor”, recorda.
	 O trabalho foi 
aprovado e elogiado pe-
los professores. A irmã, 
que havia servido de 
inspiração para a pes-
quisa, também recebeu 
um agradecimento es-
pecial na monografia e 

posteriormente no livro. 
Anos depois, no início 
de 2025, o advogado 
decidiu retomar o tema 
e transformar a pesqui-
sa em uma obra voltada 
não apenas ao público 
jurídico, mas principal-
mente às pessoas com 
deficiência e suas famí-
lias.
	 O livro parte 
de uma constatação: 
embora existam leis, 
normas e princípios 
constitucionais que 
assegurem direitos às 
pessoas com deficiên-
cia, ainda existe uma 
distância entre aquilo 
que está previsto e o 
que é efetivamente vivi-

do no cotidiano.
	 Dados do Ins-
tituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística 
(IBGE) estimaram em 
18,6 milhões o número 
de pessoas com defici-
ência com dois anos ou 
mais no Brasil, o equiva-
lente a 8,9% da popula-
ção dessa faixa etária.
	 Para o advo-
gado, discutir o acesso 
à informação é funda-
mental. Segundo ele, 
ainda são pouco fre-
quentes campanhas 
que expliquem as pos-
sibilidades de isenção 
tributária e, em muitos 
casos, pessoas com 
deficiência e familiares 
não sabem como ter 
acesso ao benefício.
	 A estrutura re-
lacionada à mobilidade 
também apresenta de-
safios. Ele cita dificul-
dades encontradas em 
concessionárias e re-
vendedoras, a falta de 
atendimento especiali-
zado, a oferta limitada 
de veículos adaptados, 
a escassez de centros 
de formação de condu-
tores preparados para 
atender pessoas com 
deficiência e o número 
reduzido de locadoras 
que oferecem veículos 

adaptados.
	 É nesse ponto 
que Leonardo Rafael 
Fornara Lemos defen-
de que a discussão não 
deve ser reduzida ao 
desconto na compra de 
um automóvel.

Leonardo Rafael Fornara

MAIS DO QUE
UM BENEFÍCIO 
FISCAL
	 Do ponto de 
vista jurídico, a isenção 
tributária é apresenta-
da na obra como uma 
forma de efetivar direi-
tos fundamentais. Entre 
eles estão a dignidade 
da pessoa humana, a li-
berdade de locomoção, 
a isonomia tributária e o 
princípio da capacidade 
contributiva.
	 Na avaliação 
do advogado, facilitar 
o acesso a um veículo 
pode significar reduzir 
barreiras que limitam 
a autonomia da pessoa 
com deficiência. Por 
isso, ele entende que 
políticas públicas de 
mobilidade e acessibili-
dade precisam ir além.
	 A legislação 
federal prevê, atual-
mente, a possibilidade 
de isenção de IPI para 
pessoas com deficiên-
cia física, visual, audi-

tiva, mental severa ou 
profunda e para pesso-
as com transtorno do 
espectro autista, desde 
que atendidos os requi-
sitos legais. O benefício 
pode ser utilizado para a 
aquisição de um veículo 
a cada três anos, dentro 
das condições estabele-
cidas pela legislação.
	 A isenção de 
IOF possui regras dife-
rentes e, para pessoa 
com deficiência, está 
restrita a determinados 
casos de deficiência fí-
sica e pode ser utilizada 
uma única vez. O siste-
ma da Receita Federal 
permite que os pedidos 
de isenção de IPI e IOF 
sejam realizados eletro-
nicamente pelo SISEN, 
ferramenta que também 
possibilita acompanhar 
requerimentos e recur-
sos administrativos. 
Além dos impostos fe-
derais, há também dois 
impostos estaduais que 
podem ser objeto de 
isenção: IPVA e o ICMS.
	 Mais do que 
apresentar normas, o 
autor espera que o livro 
estimule a reflexão so-
bre o papel do Estado e 
da sociedade na cons-
trução de uma mobili-
dade inclusiva.

*Foto: Priscila Nascimento/O Celeiro
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Siga @uhesaoroque no Instagram!

    Para aproximar a comunidade desse processo e ampliar o conhecimento sobre a geração de
energia, a UHE São Roque realiza visitas técnicas organizadas. Durante o roteiro, os participantes
conhecem o mirante, a sala de operação e a casa de força, além de receber informações sobre o
funcionamento da Usina, sua história e os programas ambientais desenvolvidos durante a
operação. Escolas, universidades, instituições e grupos interessados podem participar e
conhecer, de perto, como a energia que usamos todos os dias é produzida.

ouvidoria@uhesaoroque.com.br Estrada São Roque, S/N - Zona Rural - Vargem /SC(49) 98809-1707

 Para saber mais sobre as visitas técnicas e agendar uma visita, entre em contato pelo e-mail
ouvidoria@uhesaoroque.com.br

 VISITAS TÉCNICAS À UHE SÃO ROQUE

VOCÊ JÁ SE PERGUNTOU COMO A ÁGUA SE TRANSFORMA EM ENERGIA ELÉTRICA?

   O processo começa no reservatório. A água é conduzida por estruturas da usina até chegar às
turbinas. Ao passar por elas, sua força movimenta as pás, que fazem girar os geradores. É nesse
momento que a energia do movimento da água é transformada em energia elétrica.
    Na UHE São Roque, esse processo acontece por meio de três unidades geradoras, que juntas
possuem potência instalada de 141,9 MW. Depois de movimentar as turbinas, a água retorna ao
Rio Canoas pelo canal de fuga. A energia produzida segue pelas linhas de transmissão e passa a
integrar o sistema elétrico brasileiro. 
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Fundação Hospitalar Doutor José Athanázio
realiza primeira neurocirurgia de coluna

*Esta publicação preencheu o espaço de Meia Página. Cumprindo a Lei nº 4517/2019 esta publicação custou para a Administração Municipal o valor de R$ 803,46 (Oitocentos e Três Reais e Quarenta e Seis Centavos)

	 A Fundação 
Hospitalar Doutor José 
Athanázio, de Campos 
Novos, viveu um mo-
mento histórico na sex-
ta-feira, 21 de agosto, 
com a realização da pri-
meira neurocirurgia de 
coluna na unidade hos-
pitalar.
	 Com 50 anos 
de história, a Fundação 
Hospitalar amplia sua 
atuação na área de alta 
complexidade com a re-
alização deste procedi-
mento, que representa 
um importante avanço 
para a saúde de Cam-
pos Novos e de toda a 
região. A cirurgia foi re-
alizada pelo médico Dr. 
Matheus de Quadros Ri-
beiro, juntamente com 
a equipe especializada 
envolvida no procedi-
mento.
	 Para a direto-

ra-geral da Fundação 
Hospitalar, Susana Zen, 
a realização da primeira 
neurocirurgia represen-
ta uma conquista signifi-
cativa para a instituição.
	 “Este é um mo-
mento muito importante 
para a história da nossa 

Fundação Hospitalar. 
Em 50 anos de existên-
cia, realizar pela primei-
ra vez uma neurocirurgia 
dentro da nossa unida-
de representa um gran-
de avanço e demonstra 
o trabalho que vem sen-
do desenvolvido para 

ampliar e qualificar os 
serviços oferecidos à 
população. É uma con-
quista de toda a equipe 
e, principalmente, dos 
nossos pacientes, que 
passam a contar com 
mais uma importante 
área de atendimento.”

	 A realização do 
procedimento marca um 
novo capítulo na história 
da Fundação Hospitalar 
Doutor José Athanázio, 
reforçando o compro-
misso da instituição com 
a ampliação dos servi-
ços, a qualificação do 

atendimento e a oferta 
de procedimentos de 
maior complexidade em 
Campos Novos e melho-
rar a saúde e desenvol-
vimento do setor. Este é 
o foco da administração, 
crescimento e desen-
volvimento.

*Imagem e Info: ASCOM/PMCN

*Esta publicação preencheu o espaço de 1/4 (Um Quarto) de Página.
Cumprindo a Lei nº 4517/2019 esta publicação custou para o Poder Legislativo Municipal o valor de R$ 437,20

(Quatrocentos e Trinta e Sete Reais e Vinte Centavos)

*Esta publicação preencheu o espaço de 1/4 (Um Quarto) de Página.
Cumprindo a Lei nº 4517/2019 esta publicação Não teve custo para o Poder Legislativo Municipal

(O espaço foi bonificado)
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CERTIFICADO DE AUTORIZAÇÃO
SPA/ME Nº 06.047798/2026
IMAGEM ILUSTRATIVA.

Promoção

VÁLIDO PARA AS PRIMEIRAS 50 COTAS!

ADQUIRA 1 COTA
DO CONSÓRCIO

NEW HOLLAND E
CONCORRA: 

1 MOTO
HONDA CG 160 CC

IGUAL A1 COTA
FALE AGORA COM A NOSSA EQUIPE OU VÁ ATÉ UMA DE NOSSAS LOJAS!

1 CUPOM

PROMOÇÃO VÁLIDA ATÉ 12/11/2026. SORTEIO: 12/11/2026.

CAMPOS NOVOS - CAMPO ERÊ - CONCÓRDIA - LAGES - RIO DO SUL - 
SÃO MIGUEL DO OESTE E PINHALZINHO
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SAMAE realiza jantar em comemoração
aos 60 anos de atuação em Campos Novos
Em discurso, o diretor da autarquia destacou os investimentos, a ampliação do saneamento e os projetos desenvolvidos ao longo do tempo.

	 O SAMAE de 
Campos Novos realizou 
um jantar que reuniu 
servidores e autorida-
des para celebrar os 60 
anos da autarquia, res-
ponsável pelos serviços 
de abastecimento de 
água e tratamento de 
esgoto no município. 	
	 Além da direção 
do SAMAE, estiveram 
presentes a vice-pre-
feita Claudia Lessi e os 
vereadores Armando 
Osório Júnior, Rogério 
Cordeiro e Robson Mo-
lon, que também repre-
sentava a Associação 
dos Servidores do SA-
MAE.
	 O diretor Ale-
xandre Biolchi, anfitrião 
da noite, discursou so-
bre o trabalho desen-
volvido pela autarquia e 
apresentou os recursos 
investidos em 2025 e 
2026. As ações contri-
buíram para a expansão 
das redes de água e in-
cluem investimentos 
que buscam preparar 
o sistema de abasteci-
mento e saneamento 
para os próximos anos.

	 A t u a l m e n t e , 
100% do perímetro ur-
bano conta com distri-
buição e tratamento de 
água, enquanto a co-
bertura de tratamento 
de esgoto chega a 92%. 
Para ampliar essa estru-
tura, uma das principais 
obras previstas é a nova 
Estação de Tratamen-
to de Água (ETA), com 
capacidade para tratar 
180 litros por segun-
do. O projeto foi licita-
do com R$ 7,8 milhões 
em recursos federais e 
R$ 2,7 milhões de con-
trapartida do SAMAE, 
totalizando R$ 10,5 mi-
lhões.
	 Outro projeto 
considerado estratégi-
co é a nova captação de 

água no Rio São João.
	 A proposta pre-
vê investimento de R$ 
16 milhões, sendo R$ 
11 milhões em recursos 
estaduais e R$ 5 mi-
lhões de contrapartida 
da autarquia. Também 
foram adquiridos os 
primeiros 34 tubos de 
PEAD de 400 milímetros 
que serão utilizados na 
futura estrutura, em um 
investimento de R$ 330 
mil.
	 A ampliação da 
capacidade de armaze-
namento também está 
entre as ações. Foram 
construídos ou estão 
em implantação novos 
reservatórios, incluindo 
uma estrutura de 100 
mil litros para atender 

regiões como Nascer do 
Sol, Santa Clara e Dis-
trito Industrial, com in-
vestimento de R$ 476,2 
mil entre reservatório e 
base. Outro reservató-
rio, também com capa-
cidade de 100 mil litros, 
foi implantado no Lotea-
mento Santa Clara, com 
investimento de R$ 241 
mil.
	 Além de ampliar 
a estrutura, o SAMAE 
também direcionou es-
forços para reduzir per-
das no sistema. Uma 
equipe permanente de 
detecção de vazamen-
tos foi criada e, segun-
do a autarquia, o índice 
de perdas caiu de 43% 
para 29% no período. 
A redução representa 

uma economia estima-
da em 33 milhões de li-
tros de água, equivalen-
te a aproximadamente 
quatro dias e meio de 
consumo da cidade.
	 No Distrito de 
Ibicuí, a extensão da 
rede chegou a aproxi-
madamente três quilô-
metros. Também foram 
finalizadas redes de 
abastecimento no Nú-
cleo Dona Marta e no 
Núcleo Sede da Corre-
deira, levando água po-
tável às residências.
	 No interior, o 
SAMAE ainda liberou 
a perfuração de poços 
artesianos e realizou 
investimentos em estru-
turas de abastecimento, 
incluindo o poço São 
Francisco, o poço de 
Santo Antônio da Pal-
meira, em fase final de 
execução, e melhorias 
no sistema da Sede da 
Corredeira.
	 O saneamento 
também recebeu in-
vestimentos específi-
cos. Foi executada uma 
obra de reator UASB e 
estação elevatória de 

esgoto para ampliação 
da ETE Aparecida, com 
investimento de R$ 740 
mil. Outra elevatória foi 
construída no Lotea-
mento Faedo uma obra 
de cerca de R$ 50 mil.
	 Durante o jan-
tar comemorativo, o di-
retor Alexandre Biolchi 
destacou que a história 
do SAMAE não pode 
ser contada apenas em 
obras, números e equi-
pamentos. Para ele, os 
resultados alcançados 
são fruto principalmen-
te do trabalho dos ser-
vidores que mantêm o 
sistema em funciona-
mento diariamente.
	 “Nada disso 
seria possível sem o 
comprometimento dos 
profissionais do SAMAE. 
São servidores que tra-
balham com responsa-
bilidade e dedicação, 
muitas vezes 24 horas 
por dia, sete dias por 
semana. Esses 60 anos 
também são uma ho-
menagem a todos que 
fazem e fizeram parte 
dessa história”, enfatiza 
Biolchi.

*Foto: Wilhiam Peretti/O Celeiro
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Plano
Safra

Recursos disponíveis

26/27

Conte com a gente para
fazer sua produção girar.

Quem faz o Brasil girar,
tem com quem contar.

Linhas de crédito
para custeio,
comercialização,
industrialização
e muito mais.

Seguros para bens,
produção e patrimônio.

Contrate
agora.

Crédito sujeito a análise.
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